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27 anos de Governo 
come 

Foi a 27 de Abril de 1928, 

há portanto vinte e sete anos, 

que Salazar tomou posse da 

pasta das Finanças. 
A distância do tempo, que 

ajuda os homens a bem com- 

preenderem o valor profundo 

das realidades, e os resultados 

da obra realizada, dão bem a 

certeza do que essa data re- 

presenta para o País e o que 

foi para a vida portuguesa à 

chamada ao Poder do Mestre 

de Coimbra. 
De apaziguamento os pri- 

meiros tempos do Regime, 

dessa data para diante -passou- 

-se à obra construtiva firmada 

sobre o equilíbrio financeiro, 

que deu à Nação a confiança 

nas suas possibilidades e aos 

homens a orientação política 

capaz de os encaminhar e es- 

clarecer na realização dos seus 

anseios. 
O País tinha chegado ao 

caos, sem fiscalização nas fi- 

nanças, com uma divida flu- 

tuante tremenda, a falta de 

cumprimento dos compromis- 

sos por parte do Estado, e uma 
desconfiança do público que 

tanto afligia a estabilidade eco- 

mómica e financeira da Nação. 

O mal, porém, era conhe- 

cido do Professor de Coimbra 

que de há muito o vinha dia- 

gnosticando. E firmando no 
conhecimento das realidades 

e na reserva espiritual da Na- 

ção, Salazar soube tomar com 

firmeza e esclarecida inteli- 

gência as rédeas da governa: 

ção e restabelecer no País a 
confiança perdida. 

Não era trabalho fácil, co- 

mo então salientou, ao afirmar 

que tal encargo representava 

tão grande sacrifício que, por 

favor ou amabilidade, não o 

faria a ninguém. E acrescen-, 

tou: «Faço-o ao meu País 

como dever de consciência, ' 

friamente, serenamente cum- 

prido». «Não tomaria, apesar 
de tudo, sobre mim esta pe, 

sada tarefa, se não tivesse a 
certeza de que ao menos po- 

deria ser útil a minha acção, e 

de que estavam asseguradas 
as condições dum trabalho 

eficiente.» 
A! distância de 27 anos é 

já possível fazer um juizo se- 
guro, um juizo histórico, so- 

bre as condições em que Sa- 
lazar entrou para o Governo 

e sobre a forma como de en- 

grama político, 
aquela sinceridade : 

to bem o que quero e para 

onde vou...» 

expresso com 

O povo português com- 

preendeu-o e admira-o com 

ternura sem limites: — com- 

preende e admira o Homem 

que soube erguer uma Nação 

aos olhos dos próprios nacio- 

nais e impô-la à consideração 

do Mundo. 
Trabalhador incansável, em 

cujas responsabilidades em- 

branqueceu o cabelo, Salazar 

soube estar sempre à altura do 

momento, sobraçando diver- 

sas pastas, libertando o País da 

guerra, numa função que tan- 

to tem de complexa como de 

exaustiva, coordenando a acti- 

vidade governamental ao mes- 

mo tempo que dirige a superior 

orientação doutrinária inerente 

aos problemas dos diversos 

sectores da vida nacional. 

A! sua visão, à sua inteli- 

gência, à sua abnegação e ao 

seu esfoço o País deve o bem 

inestimável da sua tranquili- 

dade, do seu resgate e da era 

de engrandecimento que per- 

corre a terra portuguesa de 

Norte a Sul e chega às mais 

afastadas aldeias do Continen- 

te e do Ultramar. 
Vinte e sete anos à trente! 

dos destinos de Portugal re- 
presentam nm grande esforço, 

revelam um eminente político 

e mostram um eloquente 

exemplo de trabalho, de amor 

e dedicação à Pátria. 

Apontar Salazar a todos os 

portugueses, após 27 anos de 

total espírito de sacrifício, co- 

mo o maior obreiro desta épo- 

ca não é apenas um dever na- 

cional—é uma página da His- 

tória que os portugueses de- 

vem ter presente e que cons-, 

titui o maior exemplo de amor 

e de trabalho de um Homem 

à terra que lhe foi berço e que 

tanto tem honrado e servido 

herôicagrente, abnegadamente. 

DO E) 

Dr. H. Briosa e Gala 
Ex - interno do Boston City 

Hospital (U.S.A.) 

Ouvidos, Nariz e Garganta; 

Broncoscopia, esolagoscopia e 

cirurgia plástica da especiali- 
dade 

Consultório: Travessa do Merca- 

do, 5-1.º-Dt. Consultas das 11 às 12 

e das 15 às 18 horas. 
Residência; Rua Comandante Ro- 

cha e Cunha, 55-1.º-Dt. 

AVEIRO — Telef. 725 

tão para cá realizou o seu PO 

«Sei mui- 
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A CONSTRUÇÃO DUM 

NOVO EDIFÍCIO PARA OS 

| CORREIOS DE CACÍA 

Fala-se 

dos Correios, em Cacla, o que 

muito preciso é, mas conforme 

sua pretensa deslocação para O 

alto da localidade, a caminho de 

Aveiro, fora do centro, assim 

vai-se espalhando um comen- 

toso desaire, por inconveniências 

de descentralização do aglomera-. 

do populacional. 

Não está certo a deslocação 

dos Correios para o fim de Ca- 

cla, quando no centro existem 

terrenos em condições para a 

edificação duma nova estação. 

Com vista, pols, à Administra 

ção Geral dos Correios Telégra- 

fos e Telefones. 

UMA QUADRA ) 

| Deste encontro só se guarde, 

' Como um lírico segredo: 

— A mágoa de vires tarde 

Ou de eu ter nascido cedo... 

Luís Octávio (bras.). 

PARECE ANEDOTA 

Duas meninas procuram eclip-|€ à parada militar, 

sar-se uma à outra, à custa das 

possibilidades paternais: 

— (O meu pal comprou agora 

uma linda casa. 

—OQ meu também. 

berta de telhas encarnadas. 

—E a minha, segundo ouvi à 

mãezinha, está coberta de hipo- 

tecas, 

  

— A minha casa está toda co-| 

  

  

Roteiro Presidencial à Guiné, Gabo Verde e Madeira 

    

Uma nova jornada de uni- 

dade nacional foi empreendida 

com a visita do Supremo Ma- 

gistrado da Nação às provín- 

cias da Guiné e Cabo Verde 

insistentemente nale à Ilha da Madeira. 

construção de um “edilício pró-| 

prio para a instalação da estação consideração 
A elevada significação e a 

superior “dos 

lobjectivos prosseguidos na me- 

vai sendo conhecida a notícia da! morável viagem presidencial a 

Angola e S. Tomé e Príncipe, 

efectuada no ano passado, in- 

formam no mesmo nível esta 

nova visita do Chefe do Estado. 

Por todos os grandes cen- 

tros populacionais e urbanos 

passará por 
| Domingos, 
jonde permanecerá de 10 a 12 

Após a passagem por S. 
João, Fulacunda, Catió, Salti- 

nho, Xitole, Bambadinca, Ba- 

fatá e Dandum — onde terão 

lugar inúmeras inaugurações, 

desfiles e recepções —, o Che- 

fe do Estado chegará à cidade 

mais longínqua do interior, 

Nova Lamego, onde desfilarão 
os povos das regiões vizinhas. 

Regressando a Dandum, o 

Sr. General Craveiro Lopes 
Farim, Barro, S. 
Suzana e Varela, 

de Maio. Desta cidade, segue 

das províncias da Guiné e de depois o Sr. Presidente da 

Cabo Verde que se situam na, 

linha do roteiro presidencial, 

osr. 
testemunhará com a sua pre- 

sença o espírito da unidade 

indissolúvel entre a Pátria-Mãe 

e osterritórios do Ultramar. 

A 2 do corrente, com a che- 

gada do Chefe do Estado à 

Guiné, realizaram-se em Bis- 

sau as primeiras solenidades 

desta viagem. 
A homenagem que o Senhor 

Presidente da República pres- 

tou a Nuno Tristão, depondo 

uma placa de bronze no mo- 

numento ao insigne navegador 
escolar e 

desportiva e o festival no Es- 

tádio, constituiram dois mo- 

mentos de particular interesse 

no conjunto de cerimónias 
realizadas desde 2 a 5 do cor- 

rente naquela cidade. 
A comitiva presidencial vai 

agora para Bolama, nos navios 

da Força Naval. 

  
    

    

de 

sentir nas colunas deste jornal 

necessidade do restabelecimento 

da paragem na estação de Cacía 

do comboio n.º IL (semi-directo 

descendente de Lisboa), que aqui 

passa às 18,16 horas e sempre, 

teve paragem na nossa estação, | 

a qual foi eliminada na alteração , 

introduzida no horário dos com-; 

boios em 20 de Novembro de 

1953. I 

A estação de Cacia serve uma 

grande e populosa região, com! 

'milhares de naturais ausentes, 

| principalmente no sul do país, 

: que garantem considerável movi-| 

mento, pelo que a supressão da 

paragem do referido comboio 

| causa muitos prejuizos e incomo- 

didades aos nymerosos passagei- 

ros, devido ao obrigatório trans- 

“bordo em Aveiro, que muitas 

vezes é esquecido e quantas ou- 

  

Pedimos à administração da C. P. 

a paragem em Cacia do comboio semi-directo 

Lisboa e a cirenlação dum suprimido 

    

Já por várias vezes temos feito tras, por atraso no comboio, fica 

alsem ligação, obrigando a conti- 

nuação da viagem em automóvel, 

Em 1 de Maio do ano passado, 

foi também suprimida a carrua- 

gem de passageiros do misto n.º 

20.050, para Lisboa, às 21,33, que 

passou a fazer simplesmente ser- 

viço de mercadorias e originou 

ficar um intervalo de 9 horas 

sem qualquer comboio tranvia 

na zona entre Aveiro e Pampi- 

lhosa, o que tanta falta faz, 

Não está certo isto, agora que 

procura melhorar cada vez 

mais o serviço de transportes. 

E” de grande necessidade o 

restabelecimento das referidas su- 

pressões, o que novamente pedi- 

mos à administração da C.P., 

na esperança de que o venha a 

fazer na sua primeira alteração 

aos horários, o que oxalá se não 

faça demorar muito, 

República a Cachéu, Teixeira 

Pinto, Bula, Bissorá, Mansoa, 

General Craveiro Lopes |Biombo, estando de novo em 

Bissau a 13 de Maio. 
Inicia-se depois o itinerário 

pela província de Cabo Verde, 
no qual se incluem visitas às 

ilhas de S. Tiago, Maio, Boa 

Vista, Sal, S. Nicolau, S. Vi- 

cente, Santo Antão, Brava e 

Fogo. 
Entre as cerimónias a rea- 

lizar nesta província, deve sa- 

lientar-se a da inauguração do 

abastecimento de água à cida- 

de da Praia e do segundo bloco 

de casas económicas no bairro 

«Presidente Craveiro Lopes», 
a 16 de Maio. 

No último dia da visita a 

esta cidade, realizar-se-á um 

banquete, seguido de recepção 

e baile, oferecidos pelo Chefe 

do Estado; uma marcha lumi- 

nosa e lançamento de fogo de 

artifício assinalarão o termo 

desta viagem presidencial. 

A 27 de Maio, o Sr. Gene- 

ral Craveiro Lopes inicia o 

regresso à Metrópole, visitan- 

do também a Ilha da Madeira. 

Quando em 1 de Junho o 

Chefe do Estado estiver nova- 

mente na capital portuguesa 

terá finalizado uma visita pre- 
sidencial que, honrando as pro- 

víncias ultramarinas da Guiné 

e de Cabo Verde com a pre- 
sença do Supremo Magistrado 

da Nação, é de profundo e 

evidente interesse nacional. 7 
! 
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Conceição Lopesrde 
Oliveira Ascenço 

PARTEIRA 
pela Escola Médica 

ENFERMEIRA 
pela Escola Dr. Ravara 

(Atende a toda a hora) 
  

Consultório, : 

R. Luiz de Camões,132-1.º-Dt.º     Telet. 38164 — LISBOA 
ia ma erre 

   



Por Aveiro 

  

Concurso Pecnário | 
de Aveiro | 

Conforme temos noticiado, ' 
promovido pela Câmara Munici- | 
pal de Aveiro, e sob a orientação 
técnica da Direcção-Geral dos 
Serviços Pecuários, vai realizar. | 
«se nesta cidade, no Largo do, 
Rossio, no préximo dia 15 do 
corrente, o 17.º Concurso Pe- 
cuário, certame sempre muito 
concorrido, no qual podem ser 
expostos, como nos anos ante- 
riores, animais das espécies ca- 
valar, bovina (raça torina, holan- 
desa e marinhoa) e suina (raça 
«Large White»), que perante um 
juri a que presidirá um delegado 
da Direcção dos Serviços Pecuá- 
rios, serão depois classificados, 
por classes e secções, para efeito 
de atribuição de prémios. 

Para este concurso concorrem 
com subsídios pecuniários as 
seguintes entidades; Serviços Pe- 
cuários 8.000800; Câmara Mu- 
nicipal de Aveiro, 5.000800; Oré- 
mio da Laveura de Aveiro e 
Nhrvo, 3.000800; Lacticínios de 
Aveiro, 500800; e Sociedade de 
Productos Lácteos, 500800, num 
total de 26 contos. 

Além destes prémios haverá 
outros constituídos por géneros 

alimentícios e uma taça, 
As inscrições podem ser fei- 

ts até à véspera do dia do con- 
curso na sede da Intendência de 
Pecuária de Aveiro ou junto do 
Veterinário Municipal de cada 
concelho, 

*   Legião Portuguesa 

Prosseguindo na série de pa- 
Jestras organizadas pelo Coman- 
do Distrital da Legião Portugue- 
sa, o sr. Prof. Castelo Júnior 
proferirá uma palestra, no pró- 
ximo dia 11, no referido Coman- 
do, pelas 21,30, subordinada ao 
tema; «Fauta de doutrinação do 
povo português. Impreparação 
dos quadros administrativos». 

A entrada é livre. 

* 

Oficiais e Sargentos 
louvados 

Antes de abandonar o coman- 
do da Base Aérea n.º 5, de S. 
Jicinto, facto ocorrido há dias, o 
capitão de fragata aviador sr. 
Joaquim Trindade dos Santos, 
louvou pela competência, quali- 
dades de trabalho e boa colabo- 
ração, os seguintes oficiais e sar- 
gentos, em serviço naquela uni- 
dade srs. Armando Júlio Moreira 
de Campos, major engenheiro 
aeronáutico; José Lourenço, te- 
nente; Asdrubal Albino Orfão de 
Matos, alferes; José de Oliveira 
Dias, 1.º sargento mecânico; Joa- 
quim Fernandes da Silva, 2.º 
sargento mecânico; José Maria 
Pinheiro e Manuel Moreira dos 
Santos, também sargentos mecã 
micos. a 

* 

Novo comandante da 
Base Aéren de S. Jacinto 

Em substituição do capitão de 
fragata aviador sr. Joaquim Trin- 
dade dos Santos, que retirou para 
Lisboa, assumiu as funções de 
comandante da Base Aérea n.º 5, 
de S. Jacinto, o oficial da mesma 
patente sr, Manuel Carlos San- 
ches. 

* 

Falecimento 
Jerónimo de Matos Carraça 

Na manhã do dia 3, faleceu 
repentinamente, quando ainda se 
encontrava deitado, o sr. Jeróni- 
mo de Matos Carraça, oficial de 
diligências do Tribunal Judicial 
da Comarca de Aveiro, que há 
cerca de dois meses veio trars. 
ferido da comarca de Ourique e 
já gozava de geral simpatia nesta 
cidade.   O seu funeral realizou.se no 
dia seguinte, pelas 17,30 horas, 
para o cemitério Sul desta cida- 
de, a cargo da Agência Capela, 
de Esgueira, encorporando-se n5 
préstito os magistrados e o pes- 
soal da Secretaria Judicial, assim 
Como vários advogados locais. 

Notícias em poucas linhas RABKS ECOS Carteira Elegant 
TO TO SS SS do do Gio dio VISTO TO TO 

sacerdote 

FIGUEIRA DA FOZ, 29 —Em | 
tribunal colectivo presidido pelo. 
corregedor, sr. dr. Fragoso de 
Almeida, respondeu hoje o padre, 
Eduardo de Jesus Madeira Bastos 
e irmã, Maria Esperança Bastos, 

O julgamento durou 3 dias e, 
durante ele, provou se que o re- 
ferido sacerdote, havia adquirido 
a casa onde viveu, na Figueira da 
Foz, propriedade de Maria do 
Patrocínio da Silva Gouveia, viu- 
va, empregando processo fraudo- 
lento, Abusando da sua ascendên- 
cia sobre aquela, afirmou. lhe 
haver depositado, em seu nome, 
a importância estipulada pel 
compra, 70 contos, na Caixa Ge- 
ral de Depósitos. Averiguou-se 
não ser isso verdade. 

O réu foi condenado a entregar 
o prédio às partes, herdeiras da 
Maria do Patrocínio, o ano pas: 
sado falecida, 18 meses de prisão 
e mais 4, remíveis a 50800 por 
dia, 30 mil escudos de indemni- 
zação e 2.000800 de Imposto de 
Justiça. 

A irmã, indicada como cúm- 
plice foi absolvida. 

(De «O Primeiro de Janeiro», 
de 30-4-1955; 

Na Sociedade Nacional de Be- 
las - Artes está exposta a 51," ex- 
posição anual de pintura a óleo 
e escultura, designada por Salão 
da Primavera. i 
—A Madeira tem registado! 

este ano afluência crescente de, 
turistas. : 

—A Comissão organizadora, 
das comemorações do centenário 
de José Malhoa, em Lisboa e em 
Figueiró dos Vinhos, na sua úl-! 
tima reunião, registou importan-, 
tes adesões à sua iniciativa e, 
aprovou o programa das soleni- 
dades em honra do grande mes- 
tre da pintura. 
—Vão ser revistos e actualiza- 

dos o Plano Director da Urba-' 
nização de Lisboa e o plano de 
remodelação da Baixa. I 

— Na sede da Federação Na! 
cional dos Sindicatos dos Tipó- 
grafos, Litógrafos e Ofícios Cor- 
relativos, realizou - se umagsessão 
para entrega das medalhas come- 
morativas do 1.º centenário do 
mestre Libânio da Silva às em-' 
presas tipográficas que se fize-| 
ram representar no Concurso de 
Trabalhos integrado naquela ce-! 
lebração. 

—Continua aberta em Lisboa a 
Exposição de Pratas Portugue- 
sas inauguradas pelo Presidente 
do Brasil. 

Condenação de um | 

—— ———— + —-— 

Recenseamento de trânsito 
Devendo no dia 12 do corrente 

proceder - se à contagem do t'ân- 
sito nas Estradas Nacionais em 
todo o pzís, pede-nos a Junta 
Autónoma de Estradas para avi- 
sarmos os usuários da estrada 
desse facto e solicitar-lhes a 
maior atenção para os possíveis 
sinais de afrouxamento que lhes 
sejam feitos pelo pessoal canto- 
neiro incumbido desse serviço, 
que como é facil de compreen- 
der, é de grande importância pa- 
ra o estudo de problemas que 
dizem respeito à construção, re-! 
construção e beneliciação nas. 
estradas nacionais, 

    

me 

Cobrança na região 

Prâticamente, termina com o 
presente número outra sêrie das 
assinaturas deste jornal. 

Por esta razão, vamos proceder, 
à cobrança das assinaturas desta, 
região, como habitualmente costa- 
mamos fazer. Nessa missão en- 
tramos no dia 15 do corrente, Até 
lá, as assinaturas podem ser pax 
gas na nossa redacção, sem au- 
mento da taxa de cobrança. 

ECOS DE CACIA 

TIS UI Do Us US Do US US Go vo Go 

Esta palavra «Sandades»... e 

Mas quem foi que a inventou? 
Segundo. afiança a cantiga, o 

primeiro que a proferiu concer- 
teza que chorou... 

«Saudade»... Palavra mágica 
e sentida que faz vibrar todos os 
sentimentos. Saber da sua ori- 
gem, o mesmo é que perguntar 
em que pego do rio, longo de/º O sf. Manuel Figueira de Car- manifest 

q Peg tono a a valho, 42 anos, da Quintã e zeloso Missas co domingo seguinte. Como tal muitas léguas, 
perfeita de claro e liso ovo, a 
pedra áspera e escura que a en- 
xurrada arrastou. Foi o seu lon- 
go rolar, que a pedra se arredon- | 
dou e aliscu, assim a palavra 
«Saudade», através de séculos de 
distância da sua origem, tomou 
a forma e se carregou do sentido 
que hoje tem. 

E' claro que há palivras que 
são de autoria individual e co- 
nhecidas pelo canteiro que nelas 
põe sua raiz, outras que o escul- 
tor imprimiu em delicado relevo 
ea que; pôs o seu nome, Mas 
essas pertencem à casta fidalga 
dos dicionários. Distinguem-se 
com o nome de cultas, para se 
não confundir com a baixa plebe, 
das populares, a que pertence a 
palavra «saudade» ou, em mais 
simples dizer: «soidade». 

Popular como é, todavia, ne- 
nhuma outra da nossa língua 
teve a fortuna parecida, Rios de 
tinta têm fluído de sábias penas 
portuguesas e estrangeiras, a seu 
propósito. As suas sílabas pare- 
cem dispor se como postal muito 
simples, tais como as que não 
surgerem as palavras que, na 
maior parte das línguas, são cha- 
madas a traduzi-las, No sentido 
concreto, físico, que todavia mais 
se lhe aparentam na origem. Em 
muitos documentos, esta palavra, 
ainda em sua primeira forma 
ssoidade», muito próximo na 
fisionomia da originária forma 
latina. 

Sente-se que o sentido do iso- 
lamento se subjectivou. E' dentro 
da alma e não em torno do corpo, 
no tempo e não no espaço, que 
se tente a «svidade», 

E” já penetrante sua ressonân- 
cia efectiva. D. Duarte, que ao 
começar o seu quartel do século 
XV, primeiro do que ninguém 
atentou no complicado enleio da 
vida interior e complicada rede 
verbal que em balde tenta captá- 
"lo, deteve-se em duas largas 
páginas sobre esta palavra, que 
ele já sabia intraduzível. 

«Soidade» para ele é um sen- 
tido que vem da sensualidade, 
entendemos sensibilidade. Senti- 
mos o pesar do apartamento da 

  

| 

  

Fazem anos: 

Hoje, dia 7,0 sr. António Dia 
da Silva, 66 anos, estimado ca 
ciense e conceituado industria 
de padaria no Monte da Caparica 
e a sr.” D, Albertina Nunes da 
Neves Almeida, 40 anos, esposa 
do sr. Francisco do Carmo Al- 
meida, de Angeja e laboriosos 
industriais de padaria em Lisboa; 

soldado da G.N.R. em Vagos, 
—No dia 9, a sr.” Maria Rosa 

Rodrigues da Silva, 35 anos, es- 
| posa do sr. Isidro da Silva Godi- 
nho, de Angeja e residentes em 
Lisboa; a sr. Maria Emília Taloa 
Vieira, 34 anos, residente em Ca- 
cia, espusa do sr. Manuel Simões 
Vieira, susente na Venezuela; e o 
sr. Manuel Simões Tavares, 23 
anes, filho do sr. João Tavares 
e de sua esposa sr.* D, Maria 
Simões Tavares, de Mataduços e 
ausentes na América do Norte. 
—Em 10, o sr. Augusto dos 

Santos Pereira, 49 anos, de Angeja 
e residente em Lisboa. 

— Em 11, a sr.º D. Maria do 
Carmo Almeida, esposa do sr, 
Joaquim da Silva Almeida, de 
Cacía e conceituados industriais 
de padaria em Alcobaça; e o me- 
nino Jorge Francisco de Oliveira 
Campos, 9 anos, filho do bom 
angejense sr, Vicente Marques de 
Campos Júnior e de sua esposa 
sr.” D. Joana Maria de Oliveira 
Campos, ausentes no Brasil. 
—E em 12, o sr, Raúl de Al- 

meida Capela, 24 anos, filho do sr. 
Diamantino Dias Capela e de sua 
esposa sr.º D. Albertina Nunes 
de Almeida, de Angeja e labo- 
riosos industriais de padaria em 
Lisboa; e o menino António Car» 
los Gonçalves Nunes, 13 anos, 
filho do sr. Manuel Gonçalves 
Nunes e de sua esposa sr.* Maria 
Rodrigues Teixeira, bons proprie- 
tários e lavradores de Cacía, onde 
são residentes e considerados in- 
dustriais de padaria no Porto. 

Muitas felicidades para todos. 

  

me 

Columbofilismo 

  

Sociedade Columbófila da Casa| 
do Povo de Cacta 

CONCURSO DE VILAR FORMOSO 
Só no próximo número se dá a conhe- 

cer a classificação. O vencedor foi Ma- 
nuel Pardinha Simões Costa, 

«TAÇA CORDEIROS» 
Após o concurso de Vilar Formoso, a 

| classificação é a seguinte: 

António 108 pontos 
Sérgio 105 =." 
José Maria 102 Me 
Fernando GT er   pessoa ou lugar, O siso ourazão, 

às vezes mistura a esta sensação 
um juízo de valor daquilo de que 
se é apartado, e daí a tristeza ou 
a alegria. Decurrem, porém, dois 
séculos de aprofundanento espi-| 
ritual. 

Entretanto, a palavra modifica 
a sua fisionomia. De «soidadeu 
passa a «Saudadem. Porquê? 

Talvez porque, segundo dizem 
filólogos, recados escritos cu 
orais, enviados a distância metem 
saudações ao lado de «soidades», 

A anatomia de um sentimento 
já descoberto na saudade um mal 
de que se gosta, um bem que se 
padece, uma mimosa paixão de 
alma, só própria de racionais e, 
por isso, muito subtil. Mais 
ainda: viu que ela pode assumir 
o aspecto transcendente de sau. 
dade do ceu, reminiscência for- 
çosa com que apetecem espiri- 
tualmente o que não havemos 
visto jámais nem ainda ouvido, 

Lembrança e desejo; desejo do 
que está longe da alma, para 
além do espaço e para além da 
vida, e daía dor e a satislação de 
que ele fala, o delicioso pungir e 
doce amargo, 

Lisboa, 14-4.955. 

Alexandre Lima. 

FATE ERA eg Sos 

Leiam a 4.º página, cheia de anún« 
cios de interesse para tados. 

A luta que se vai travando é animado- 
ra, devido à escassa diferença de pontos 
entre uns e outros, mostrando assim 
valores equivalentes. 

* 

Sociedade Columbófila de Angeja 

CONCURSO DE VILAR FORMOSO 
A classificação do concurso de Vilar 

Formoso, realizado no último domingo, 
foi a seguinte; 

Manuel Luís Costa, 1, 4, 8, 11, 14, 21, 
22, 24 e 26; Joaquim Marques Ferreira 
Vidal, 2, 6, 12 e 16; Alfredo Cravo Silva, 
3,7, 15, 19 e 25; António dos Reis Trin- 
dade, 5; António Esteves Ribeiro da 
Fonseca, 9, 13 e 18; Raúl Dias Capela, 
10, 17, 27 e 28; Manuel Joaquim Henri- 
ques da Costa, 20; Clemente da Silva, 23. 

TAÇA CAMPEÃO 
Manuel Luís Costa N2 pontos 
António Trindade 53 pr 
Alfredo Cravo 49 v 
Joaquim Vidal 45 E 
Raúl Capela 28 é 
António Fonseca 24 p 
Manuel Joaquim Costa J8 2 
Sebastião Oliveira Dr E 

“ 
Descanso 

Amanhã, dia 8, todas as sociedades 
têm o sen segundo descanso. 

+ 

Pombo aparecido 
Está no pombal do sr. Manuel Miraida 

Dias da Fonseca, em Sarrazola — Cacia, 
telef. 11, 0 pombo correio n.º 272,617-54. 

  

Fábrica demoagem 
Vende-se em Cacía, por motivo 

de retirada para o estrangeiro, 
Tratar com Laura Fernandes 

Marques, na Quintã do Loureiro, 
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NOTAGIAS LOGAIS 
“Io io SIS Ulo dio TIS Go ly Gio TI je TI 

Residência paroquial ld do 10 a a 
S| Quando há semanas demos a notícia: 
- da oferta da residência paroquial de 
I “Cacia, prometemos voltar ao assunto no 
. número imediato e como tal não fizemos, 
* somos procurados bastas vezes para ex- 
S plicarmos os motivos que nos levaram a 

não falar mais nisso, 
Embora façam os mais desencontrados : 

juizos, a verdade é que nós, como toda 
a gente, esperávamos que o nosso rev. 
pároco, sr. P.º Virgílio Susana Dias, se; 

asse agradecido pela oferta, nas 

não fez até hoje, aguardávamos que seja 
feito o termo de doação à paróquia da 
freguesia de Cacía, O que vai ser resol- 
vido dentro em breve, para depois pôr 
em relevo a acção benfazeja dos doado- 
res sr. D, Maria Rodrigues Cristina é 
seu marido sr. Joaquim Dias Lourenço, 
de Cacia. 

E aqui fica a explicação a todos os 
ANsioOsos Curiosos. 

| 

O jardim du Estação E so 
Há um ano que foi formado o jardim- 

da gare da estação do ceminho de ferro 
de Cacia e já hoje é um dos melhores que 
se encontra entre Vila Nova de Gaia e 
Aveiro. 

Por isso merece louvores o muito digno 
e zeloso chefe da nossa estação, sr. Antó- 
nio Batrento, a quem se deve o ajardi= 
namento e a sua plantação, no que tem 
dispendido muitos sacrifícios materiais e 
monetários, tendo encontrado a boa von 
tade e habilidade no carregador sr. An 
tónio dos Santos Matos, que também 
merece-nos elogios pela dedicação que 
tem dispensado na conservação e apara- 
mento dos canteiros. 

As malas do correio ba dia o 
Desde o dia | do corrente, deixaram 

de ser conduzidas para a estação do 
caminho de ferro de Cacia as malas do 
correio de Angeja, que ficou servida pela 
auto-ambulância, sendo criada uma con- 
dução do correio de Cacia para a esta- 
ção do caminho de ferro, às 20,45 horas, 
a qual é feita pela sr.* Leonilde dos San- 
tos Oliveira, esposa do sr. José Pinho 
dos Santus Cunha, alfaiate é barbeiro, 
de Cacia, 

“ 
Banda de Música de Cacta 

A começar hoje, dia 7, os ensaios da 
Banda do Grupo Musical Caciense pas- 
sam a efectuar-se no Club Recreio Ca- 
ciense, às terças-feiras e sábados. 

* 

Novenas 
  

Na igreja paroquia] de Cacía vêm sen= 
do celebradas, todos os dias à noite, as 
novenas do Mês de Maria, presididas 

| pelo nosso rev. pároco sr, P, Virgílio 
| Susana Dias. 

Roubalheira 

Tem havido ronbalheira em Cacia, em 
roupas do quintal à modista sr.* D, Ma- 
o José; e galinhas ao sr. José Fontoura, 
distinto ministro evangélico, e ao sr. 
Henrique Nunes da Silva. 

E 

  

  | Necrologia 
[Maria Margarida Oliveira 

Em Lisboa, na residência de 
sua filha Irene, na Rua do Cabo, 
51-2.º, faleceu no dia 2 do cor. 
rente a sr.* Maria André de Oli- 
veira, inais conhecida por Maria 

| Margarida, de 78 anos, viúva de 
António Marques da Silva, natu- 
ral de Frossos, proprietária em 
Cacía, onde morou quase toda a 
sua vida, 

Era mãe das sr.'* D, Irene de 
Oliveira Marques e Silva, casada 

[com o sr. Jusé Henriques de 
Oliveira, industrial de padaria na 
capital; D. Estrela de Jesus de 
Oliveira Marques e Silva, casada 

  

jgom o sr. Francisco Marques, 
electricista, residentes em Lisboa; 
e D. Orabriela de Jesus Marques 
e Silva Figueiredo, casada com 
o sr. José Pires de Figueiredo, 
serralheiro mecânico, ausentes 
jem Benguela (Africa); e do gr. 
Manuel de Oliveira Marques da 
Silva, industrial de padaria ha 
capital, casado com a sr.* D, Mas 
ria Marques Nogueira da Silva, 
natural de Taboeira. 

O seu funeral realizou-se no 
dia seguinte, pelas 15 horas, para 
o cemitério da Ajuda, daquela 
cidade. 

A todos as doridos enviamos 
sentidos pêsames,  
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=| NOTÍCIAS DA NOSSA REGIÃO |[— 
  

DE ANGEJA 
  

Roubos de aves. —Na noite de Florinda Marques de Almeida, quial de Alcabideche (Cascais), ' 

De Azurva 
Casamento. - N1 igreja paro: Doenças da pele 

30 de Abril para 1 de Maio, rou- filha do acreditado construtor ci: realizou-se no dia 24 de Abril HERPES, IMPIGENS, ECZEMAS SECOS E ÚMIDOS. 

e todos os mais variados males de pele 

Só se conseguem curar râpidamente usando os produtos 

GURADERMO 
POMADA — SOLUTO — SABONETES 

PREPARADOS DA 

baram 13 evelhos no sr, António 
Maria Nunes Berbigão, acredita- 
do comerciante no Cubo. 
—E de 3 para 4 do corrente, 

mesaltaram a Casa da Barca, rou- 
bando 4 galinhas e 5 coelhos au | 
seu proprietário sr. Guilherme 
Ferin da Cunha. 

Procede -se às neceseárias inves- 
tigações para descoberta dos ami. 
gos do alheio, 

Novenas do Mês de Maria. — 
Todos os dias, às 21 horas e du- 
sante todo o corrente mês, tea- 
Jiza-se na igreja paroquial a de- 
voção em honra de Nossa Sezho- 
ra, segundo o costume estabe- 
Jecido, 
Promoção. — Foi elevada à ca- 

tegorin de operadora de reserva 
a dig.m' chefe da estação dos 
Correios desta freguesia er* D, 
Judite Cavaleiro Henriques, que 
frequentou o respectivo concurso 
durante 4 meses em Coimbra, 
esposa do er. Manusl Damião, 
chefo da redneção deste jornal. 

As nossas felicitações. 

Nova oficina de bicicletas. — 
Dentro de dias, vai abrir uma 
mova oficina de bicicletas na casa 
onde era q estabelecimento co- 
mercial do falecido José alcaide, 
ma Run da Fonte, a qual será 
apetrechada de outros místeres, 
como motorizados, rádios e repa- 
rações, materiais eléctricos, má- 
quinas de petróleo e acessórios, 
pulverizadores, eto. 

O novo estabelecimento está 
denominado por Centro Ciclista 
de Angeja e nele trabalharão os 
ars, Ucvulde Dins Quinta, como 
técnico de rádio e electricidade e 
Autónio Augusto Cavaleiro Heuri- 
ques, em motorizados e bicieletas. 

Baptizados.—Na igreja da Pe- 
mha de França, em Lisboa, rea- 
Jizou se no dia 3 de Abril findo 
o baptizado de um filhinho do 
er. Eduardo da Silva Pereira s de 
sua esposa at2 D. Francelina Ri- 
peirinho Pereira e netinho do sr. 
Manuel Dias Ribeirinho e de sua 
esposa er.” D. Arminda Ribeiri- 
nho, do Fontão, todos industriais 
ma capital, 

O neófito, nascido em Lisboa 
mo dia 22 de Fevereiro último, 
recebeu o nome de Mário Rui 
Ribeirinho da Silva Pereira, sen 
do padrinhos o sócio do pai do 
recém - baptizado sr, Columbano 
e sua esposa er.* D. Augusta Co: 
lumbano. 

—E na igreja paroquial de 
Angeja, realizaram-se os seguin- 
tes baptizados: 

No dia 17 de Abril, Manuel 
Mnria Pinho Marques, nascido a 
1 de Março último, filho do sr. 
João Dias Marques e de sua es- ficou adiada: para o dia 15 do. 
posa er.* Maria dos Anjos Pinho, 
da rua dos Pinheiros; 

Foram: padrinhos os seus tios propriedades do sr, Victor Ma-| 
paternos sr. Manuel Maria Dias nuel Dias Valente, de Angeja,: 
Marques de Almeida e menina 
“Natália de Almeida Marques, da 
sua dos Pinheiros, 

— Em 24, António Nunes Fi- 
gueiredo, nascido em 19 de Mar- 
so último, filho do sr. João Antó- 
“mio Marques de Figueiredo-e de 
eua esposa er* Palmira Nunes 
Ferreira, da rya da Agra. 

Foram padrinhos o sr. António 
Rodrigues Figueiredo, de Salreu, 
ea tia materna menina Rosinda 
Ferreira da Silva, da rua da 
Pereira, 

— Também vo mesmo dia, Mas 
gia Fernanda Lapeira Damião, 
nascida em 19 de Abril do ano 
passado, filha do er, Celestino 
Murques Damião e da er* Rosa 
de Jesus Lapeira, da rua da Cruz. 

Foram padrinhos o er, Manuel 
Maria Ngueira, da rua da Perei- 
ra, 0a tia materna sr* Maria 
Fernanda de Jesus Lapeira, da 
sua da Cruz, 

Anos. —No dia 7, completa 14 
risonhas primaveras a menina ES SS SE e SCE 

vil desta freguesia sr. Munnel 
Maria de Almeida e de ema ma 
posa er.* Delmira Marques de 
Almeida, que também passa o 
seu aniversário no dia 12 do cor- 
rente. 

—Em 9, colhe mais uma flo- 
vida primavera a menina Felis- 
mina Dias Nogueira, filha da sr.& 
Gracinda Dias Nogueira e de seu 
falecido marido Joaquim Dias 
Nogueira, da rua da Cruz. 
—E em 11, completa 21 pri- 

maveras a menina Maria da As- 
cenção Alves dos Santos, filha 
do sr. Manuel Alves da Silva e 
de sua esposa er” Glória. dos 
Santos, da Ribeira do Fontão, 

As nossas felicitações. —C. 

  

  

  

Da Póvoa e Paço 
Criança queimada com leite 

fervente. —No dia 2, quando esta- 
va para comer, entorncu de cima 
duma mesa uma malga de leite 
fervente sobre o peito e sofreu 
grandes queimaduras o inocente 
[de 14 meses Manuel José Neto 
da Silva, filho do er. João Dias 

!da Silva e de sua esposa er.º Ma- 
'rin Adelaide Neto, do Paço, 

Novenas. — Nu enpela de 'Nossa 
Senhora da Memória, estão sendo 
“celebradas as novenas do Mês de 
Maria, presididas pelo er. Manuel 
Soares Gago, do Paço. 

Estadas. — Vindas de Oeiras, 
estão aqui a sr* D. Aurora Ra- 
mos da Silva, esposa do sr, José 

[Rodrigues Paula, laborioso co- 
merciante naquela localidade, e 
sua gentil sobrinha menina Mari 
Fervnnda Ramos da Silva, filhh 
da sr.* D, Luisa Angélica Ramos, 
da Agra do Paço. 

aniversário a sr.º Rosa Soares da 
Silva Vilela, esposa do er, Antó 
nio Duarte Vilela, motorista da 
Companhia Portuguesa de Celu- 
lose, residentes no Paço, : 

— Em 10, passa o aniversário 
da er* Marina da Glória Nunes 
dos Santos, esposa do sr. António 
Nunes da Silva, activos indus- 
triais de padaria na Golegã. 
— E em 13. faz 18 anos o er. 

Eduardo da Silva Santos, filho 
do er, Manuel Valente dos San- 
tos e de sua esposa er.” Rosa 
Rodrigues da Silva, laboriosos 
industriais de padaria em Casal 
Comba (Mealhada). 

As nossas felicitações. —C. 

  

Arrematação de hens 
EM ANGEJA 

Por motivos de força maior,   
corrente, pelas 8 horas, na Praça 
'da República, a arrematação das 

que estava marcada para âmanhã, 
dia 8, estando incluido o assento 
de casas que possui na Rua dos 
Pinheiros, daquela freguesia. 

Caso convenha, serão entre- 
gues ao maior lanço oferecido, ' 

Anos.—No dia 7, passa o seu; 

findo o enlace matrimonial da 
simpática menina Maria Alice Nu 
nas Gonç Ives, Élha do nosso c»n- 
terrânea sr. António Gonçalves da 
Cruz e de sua esposa sr.” D, Ma- 

iria da Luz Nunes, conceituados 
industriais de padaria naquela lo- 
calidade, com o sr. António Gas- 
par Mafra, filho do sr. Francisco 
tAssis Mafra, e de sua esposa sr.* 
'D. Deondina Gaspar Mafra, acre- 
'ditados comerciantes no lugar de 
Tires, freguesia de S. Domingos 
de Rana. 

| Foram padrinhos por parte da 
noiva o sr. Dr. Jeremias Marques 
Tavares da Silva e sua filha Maria 
Helena Ramos da Silva, residentes 

ina Amadora, e por parte do noivo 
lo sr. Vítor Gaspar e sua esposa, 
'do lugar de Linhó (Sintra). 
" Em casa dos pais da uoiva foi 
servido um lauto jantar a mais de 
150 convidados de ambos os cons 
juges, que foram muito felicitados. 

Os noivos, que recebzram mui- 
tas e valiosas prendas e seguiram 
viagem de núpcias para o norte do 
país, vão f xar residência no refes 
rido lugar de Tires, freguesia de | 
S. Domingos de Rana. 

Ao novo casal desejamos um 
fuluro repleto de felicidades. 

Os sinos da capela e outras 
coisas da nossa terra. —No dia 24 

FARMÁCIA 
de 

Rua dos Combatentes da 
Telef. 65 

MODERNA 
JOSE PINTO 

Grande Guerra, 108 - 10 

= AV DIRO 

  

  

  

De Loure 
O toque dos sinos na nossa 

terra. - Devido à nolícia que de- 
mos a semana passada, o sacristão 

pn” nossa capela veio dizer-nos que 
o defeilo do toque dos sinos não 
é dele. mas sim do... badalo, 

Pois — diz ele — que um dos 
sinos tem insuficiência de peso no 
badalo e que, por isso, não pode 
tocar o repique como deve ser, 
Como tal argumento nos é estra- 
ho, achamos justo que alguém 

com devida competência examine 
a quem se deve atribuir a culpa: 
se ao Sacristão,.. ou ao Badalo, 

Estamos certos que se fôr a 
culpa do Sacristão, ele procurará 

De Vilarinho 
Festas de Santo António — Nos 

dias 18, 19 e 20 de Junho próxi« 
mo, vão realizar-se grandiosos 
festejos ao nosso padroeiro, ha- 
vendo duns noitadas, procissão e 
arraiais no domingo e segunda- 
feira, 
Estão contratadas as Bandas 

Velha de Iihavo e Velha de S. 
João de Loure e-deve ainda ser 
contratada outra. 

A iluminação será em toda a 
pe central, até à rua das Cercas. 

Operação. — Foi operado a uma 
hérnia, ua Cusa de Saúde de 
Aveiro, o ar. João Marques de 
Jesus (o Pardal), que vai em 

de Abril findo, foram inaugurados corrigir a sua falta dentro em ffANCO restabelecimento, o que 
dois sinos novos na capela deste 
lugar, pelo venerando Arcebispo- 
-Bispo de aveiro, que foi recebido 
com muito entusiasmo pela nossa 
gente, 

Fala-se agora na compra d: um 
relógio para a torre e na constru 
ção de um cemitério, na nossa 
terra. y 

Oxalá que seja um facto, pois 
bem preciso é.—C. 

  

  

De Taboeira 

Baptizado. — Com o nome de 
António Manuel dos Santos Mar- 
ques de almeida, foi baptizado no 
último domingo, na igreja paro 
quial de Esgueira, um filhinho do 
sr, Silvério Marques de Almeida 
e de sua esposa sr.? Maria Guio- 
mar dos Santos, acreditados comer- 
ciantes deste lugar. 

Foram padrinhos da neófita 6 
seu tio materno sr. Sebastião Nu 
nes dos Santos e a menina Maria 
Elvira Marques da Graça Migueis, 
gentil filha do sr. Anastácio Rodri- 
gues Migueis e de sua esposa sr,* 
D. Elvira Marques da Graça Mi- 
gueis, estimados taboeirenses, 

Doente. — Encontra - se muito 
doente, retida no leito. a sr.º Gui- 
|lhermina dos Santo; Ferreira, es- 
posa do sr. Ilídio Nogueira de 
Pinho, panificador na Curia, 

| Desejamos-lhe as melhoras. 
Para o Instituto. — Seguiu na 

segunda-feira para Lisboa, onde se 
foi sujeitar a um rigoroso trala- 
mento à garganta, no Instituto de 
Oncologia, o sr. Manuel da Silva 
Crespo, mas conhecido por Mauuel 
Tomé, deste lugar. 

Deus seja consigo. —C. 

  
  

  

  

  

A SAPATARIA 

MODERNA 
DE 

António da Cunha Pires 
  

Convida V. Ex“ a visitar, no seu próprio interesse, as 

instalações, na AVENIDA DR, LOURENÇO PEIXINH !, 
N.º 802 em AVEIRO, onde encontrará um variado sortido 

de sapatos, de homem, senhora e criança, camisas, meias e 

peúgas, artigos de malha e outros. 

Preços sem concorrência 

  

e CAMISARIA 

breve, como é necessária | 
Operação - No dia 30 do mês 

findo, deu entrada com urgência 
jna Casa de Suúds de Avei o, on- 
de foi operado ao estomago, devi- 
do a solrer subitamente uma pre 
furação des'e orgão, Amilcar Mar- 
tins Rocha, filho do sr, António 
'Lourenço da Rocha e de sua es- 
posa sr.* Maria Martins, 

| Oseu estado, que era melindro- 
so, felizmente vai melhorando, 
Anos. — No dia 8 faz 18 anos o 

er, António de Almeida dos San» 
tos, flh do sr. Silvério Augusto 
dos Suntos e de sua esposa sr." 
Marina Rodrigues de Almeida, 
proprietários locais, 

Os nossos parabéns.—C, 

  

  

Mataduços e Alumieira 
Anos. — No dia 8 passa o ani- 

versário do er. Raúl! Rodrigues 
Rocha, filho do ar. João Rocha 
e de sua esposa er.“ D. Idalina 
Rodrigues Rocha, nossos estima- 
dos” conterrâneos ausentes DA 
América do Norte. 

Felicitamo-lo.—C, 

    

ES emp Ouro, Joias, Pratas, 
Relógios, Oculos se necessitar ven- 

der, trocar ou comprar, não esque- 

ça a Ourivesaria Vilar. Consulte 

sempre os seus preços pois não 

perderá o seu tempo, 

E' na rua José Estevão n,º 59 

em Aveiro (junto ao Quartel da 
Guarda Republicana). 

  

   PORTO 

Rainha Santa 
ATÉ 

OS ANJOS 
BEBEM!... 

  

RODRIGUES PINHO 
&c: 

Vila Nova de Gaia     

lhe desejamos. 
! Novenas.—Na capela de Santo 
Autónio, estão n ser celebradas 
as novenas do Mês de Maria. 

Anos. — No dia 12 Faz 7 anos 
o menino Armelim Dias Lopes, 

filho do er. Finneisco Afonso Lo- 
pes e de sun esposa er* Irene 
Dins de Pivho, lavradores deste 
lagar, 

| Muitas felicidades. — C. 
|   

  

De Sarrazola 
| Anjinho para o Ceu, — No dia 
5 faleceu Alda Marin da Silva 
Pego, nascida há 38 dias, filha 
de Rosa da Silva Pego e neta do 
er, José Marques Pego, morudo- 
res neste lugar, 

Foi a sepultar no dia seguinte, 
pelas 20 horas, a cargo da Agên- 
cia Fonseca, deste lugar, 

Anos. — No din 8 faz 42 anos 
o est, António Simôss Dias, bom 
lavrador e proprietário deste 
lugar, 
Felicitamo-lo.— C. 

  

Padaria 
Trespassa-se cozendo 60 sacas 

tipo Ce 10 tipo E, por motivo 
de doença. 

Informa esta redacção, (1) 

  

Assento de casas 
Vende-se na rua 31 de Juneiro, 

em Cacia, com 8 divisões, pátio, 
currais, quintal, poço, eira e 
alpendre. 

Informa esta redacção. (1) 

  

Padaria La-Salette 
Trespassa-se em Oliveira de 

Azemeis, cozendo farinhas espoa- 
das e pão de milho. Tratar com 
os próprios — Travessa da Caixa 
Geral de Depósitos. (44) 

  

Marinha de arroz 
Vende-se na Ilha do Pereira, 

de grande área, E 
Quem pretender dirija-se à 

Viúva do sr. Henrique da Costa 
— Cabeço — Cacía, (33) 

  

Padaria 
Trespassa-se barata, única na 

terra, com cerca de 900 habitan- 
tes. Assunto à vista,   Trata Henrique Baptista— San. 
tarém — Azoia de Cima, (42)



COS DE CRCTA 
  

Srasão & Oliveira, b0. 
Armazéns 

Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 232 - B sa 

Importadores de Ciclismo 

AVEIRO —= Telefone 484 = Telegramas: FRAZOL 

Agências exclusivas: Bicicletas “Fravy" = Motos “Jawa” «s Rádios “Philips” «a Fogões eléctricos “Leão” 

Ciclomotores “Pachancho” e “Sachs” == Vendas com grandes facilidades de pagamento 

  

Josi Ãe Qiveir: Santos 
ANGEJA — Telef. 54 

SERRALHARIA, obras metálicas, ferramentas 
agrícolas e soldaduras a electrogénio e autogénio. 

DEPÓSITO de ferro, ferragens, tintas e vidraça, 

material cerâmico e de construção, tubos de ferro 

e galvanizados, mosaicos e abudos químicos. 

Vendas aos mais baixos preços 
  

Bicicletas 

4 «RALEIGH. — 1 .770800 

DO penã 930800 

y Grande baixa de preços 

e Tá = y 

, Peçam tabelas 

/ Armando Crespo & 6.º 
R. do Crucifixo, 116 a 124 

LISBOA — Telet. 27027 

i da 
Empresa Industrial de Tintas, L. 

Heeritório e Fábrica R, da Cascalheira, 33 — LISBOA 
TELEFONE BELEM 669 — PORIUOAL 

Agente no Norte do País Guilherme M. Coelho 
RUA Da VITORIA; 56 — PORTO 

Esta fábrica produz as melhores e as mais baratas tintas de 

impressão em cores e preto; massas para rolos e vernizes 
tipo-litográficos 163 

Josué Goncalves 
Pintor e estncador — ANGEJA 

Encarrega-se de todo e qualquer fingimento é 

de todos os trabalhos da sua arte. 

HERFETOL 
Para as doenças de pele 

  

   
     

  

  

  

  

    
Uma gota de HERPETOL e o seu desejo de co- 

gar passou. A comichão desaparece como por encan- 

to. Í irritação é dominada, a pele é refrescada e ali- 

viada. Os alívios começaram, Medicamento por exce- 

teneia para todos os casos de eczema humido ou 

seco, crostas, espinhas, erupções ou ardencia na pele. 

A' venda em tôdas as farmácias 

Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ld.º 

Rua da Prata, 237 — LISBOA (70) 

  

Construção de Padarias 

MANUEL RODRIGUES NOGUEIRA 

Construtor de fornos para Padarias 

BORRALHA — AGUEDA 

  

  

Encarrega-se da construção, em todos os sistemas, 

fe fornos de padarias; fornecendo todas as ferragens 

masseiras, taboleircs e o restante para padarias. 

Encarrega-se de tirar qualquer planta com pronti- 

dão e seriedade, não temendo competidor, (449) 

  TEREI mameamarpa ca ENS 

Ciclomotores 
HONRA DA INDÚSTRIA ALEMÃ 

  

“SACHS” 
  

Bonitos modelos para homem e senhora 

PREÇOS DESDE 5.850400 

Facilidades de pagamento 

  

Bicicletas e tudo para ciclismo 

- Agenteem Áveiro: ARMAZENS VENEZA 
Rua Aires Barbosa, 93 (Junto à Passagem de Nivel de S. Bernardo) — Telefone 209 

  

    

  

  

“E A! Panificação 
TER DI Pr 

Tl CONSTRUTORA ABRANTES 
rr de LUÍS ABRANTES 

Direcção técnica de Patrício F. Marinheiro 
Agente-técnico de Engenharia 

Largo Conde de Agueda — AQUEDA 

Fornos de todos os sistemas, para padaria, 
pastelaria e cerâmica. 

Fabricante de todos os móveis para panificação. 

Novo sistema de fornos para padarias e pastelarias 

ao preço de um forno vulgar. Mais higiene 
e menos consumo de lenha. 

25 anos ao serviço da Panificação 
Preços sem confronto. 

Agencia Fungraria Melo 
ARMAÇÕES DE GALA (para igreja ou capela) 

Rua da República — CACÍA 
Chamadas a qualquer hora pelo Posto Público n.º 2 

CASA MENDES 
de:— Alvaro Soares Mendes 
Rua da Fonte -= ANGEJA = Telef. 63 

MERCEARIA — VINHOS E COMIDAS 
Bons vinhos finos e comuns, pregos e diversos artigos 

ESPECIALIDADE EM LEITÃO ASSADO 

OFICINA DE TANOARIA E MARCENARIA 
Casa de mobílias completas e avulso, madeiras em pêlo 

e aparelhadas, soalhos, fórro, barrotes, ripas, fasquio, etc.. 

Vendas aos mais baixos preços do mercado 

NOVA LOJA DOS FOGAREIROS 
DRESS RESENDE ASUS Eos ra caes o amena sms 

DE A, Neves dos Santos 
Armazém de: Fogões a petróleo, Lanternas, 

Maçaricos e acessórios. 
Importação directa da Suécia 

Oficina de reparações por pessoal especializado, 

DESCONTOS A REVENDEDORES 
R. Coelho da Rocha, 85 B—Tel. 60858=LISBOA. 

Telef. 25 

  

  

Esta nova casa responsabiliza-se por qualquer serviço 

que faça do género, tendo em vista a pontualidade e 
seriedade em todos os contratos, 

Dispõe de todos os artigos fúnebres e de armação. 

RADIO 
REPARAÇÕES — BOBINAGENS 

Rádio tlectro-Reparadora 
de IRCÍLIO COELHO 

Rua dos Combatentes da Grande Guerra, 88 
(Antiga Rua Direita) 

AVEIRO = Teletone 333 

  

RELOJOARIA ORIENTAL 

Manuel Domingues Baptista 
Rua da Pereira — ANGEJA 

Oficina de relojoaria 

Consertam-se todos os relógios, antigos e modernos € 
garantem-se os consertos. 

Compram-se e vendem-se relógios usados, 

  

    

  

  VA CEO) 
Agência Funerária Capela . 

de AMÉRICO DIAS CAPELA 
  

    

      

  

Sapataria Confiança: 
Funerais Traslada- 
paço elege da Rua Vasco da Gama — CACÍA 1273) 

modestos todos os Grande sortido de calçado novo, de todas as qualidades 
aos mais cemitérios e para todos os preços, para bomem e senhora. 

luxuosos do País Modernos modelos para noivos. 

  

Executam-se todos os consertos com perfeição e rapidês, 

Secção de camisaria e chapelaria 

Camisas, Chapeus e boinas das melhores marcas, 
Quem comprar aqui uma vez não procura outra casa. 

  

Auto-Fúnebre de Luxo com lugares ! 

Rua Vicente de Almeida de Eça, 35 a 39 

Garagem e Armazém: Travessa do Cabeço, 10 a 14 

AVEIRO Telefone permanente 304 ESGUEIRA 

    

  

  

Oficinas Mecânicas de Serração e Carpintaria 
  

“A CONSTRUTORA" 

de ANTÔNIO! FRANCISCO NETO 
Oficina de Fogo de Artifício 

  

de — José Soares Calçado 
: ANA . Fi o 

st ) ma TI 
ância de madeiras Materiais de construção Tarei de Souto—Vila da Feira | Oficinas de construções dezbombas em fibro-cimento, para extrae--- 

Morgado & Pinho, Is.“ 
ESQUEIRA (Areais) = AVEIRO — Telef. 456 

ORÇAMENTOS GRATIS 

  ção de águas de poços, artesianos e para elevações ou extracções 

de líquidos de nitreiras, com adaptação de câmaras de vidro, 

Executam-se trabalhos para todo o País 
Reparações ::=:: Trabalhos garantidos 

Telef. 529 = VERDEMILHO = AVEIRO 

Nesta acreditada casa execu- 

tam-se os mais artís cos fogos 

do ar, preso, aquálico e tipo 

| japonez, etc., etc, (239)
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